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d e l a C h á m a r a / ; ^ f í e o i a O f í e i a í d e l o r e a 
PRECIOS DB SUSCRIPCIÓN 

Al tnc-s 50 c éutimos 

Fuera, tnmesfci'j . . . 2 pasütas 

T l ú i n s r o suel to 10 cént imos 

Director: Juan Martínez P Chuecos REOflCCIÓN V flDMINISTRflGION 
C á m a r a Agrícola 

PLAZA DE COLON 

Organe da ia Cámara Agrícola Oücial de Urca 

E s t e p e r i ó d i c o m p u b l i c a 

t o d o s l o s d o m i n g o s ; y s e r e p a r ­

t e e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e la 

h u e r t a y c a m p o e n la S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o b " . 

E l p r e c i o d e s u s c r i p e i ó i i e s d e 

0 ' 5 0 c t s . al m e s e n L o r c a y 2 p e . 

s e t a s al t r i m e s t r e f u e r a 

Ei n ú r a e r o s u e l t o a 1 0 c én t i ­

m o s . 

E á t á a b i e r t a la s u ñ c r i p c i ó n e u 

e l d o r n i e i l i o a o o i a b P l a z a d e C o l ó n 

f r e n t e al T e a t r o G u e r r a : local c o ­

n o c i d o p o r ia B i b l i o t e c a . 

Las MÉm i i a i 

A i - p r o b l e m a d e l a g u ^ i 

n u e s t r a a g r i c u l t u r a l oca l t i e n e 

q u e r e s o l v e r o t r o p r o b l e m a d e 

c a p i t a l i m p o r t a n c i a . Y e s t e e s e l 

o b t e n e r el m á x i m o r e s u l t a d o d e 

n u e s t r o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s p o r 

m e d i o d e la I n d u s t r i a , 

L o m i s m o q u e p a s a c o n n u e s ­

t r o s m i n e r a l e s o t r o t a n t o o c u r r e 

c o n l o s p r o d u c t o s v e g e t a l e s . P r o ­

d u c i m o s la p r i m e r a m a t e r i a y la 

e x p o r t a m o s p a r a c o m p r a r l a a l o s 

q u e h a n s a b i d o t r a n s f o r m a r l a . 

E s e v i d e n t © q u e s i n o s o t r o s i m ­

p l a n t á r a m o s ©n n u e s t r o s u e l o , 

t o d a s la s i n d u s t r i a s d e q u e e s ca- i 

p a z p o r s u s p r o d u c t o s , n u e s t r a " 

r i q u e z a a u m e n t a r í a d e m o d o m u y 

c o n s i d e r a b l e . 

V a m o s a i n d i c a r las q u e cree­

m o s p o d r í a n i m p l a n t a r s e e o n 

f a c i l i d a d . 

E n p r i m e r l u g a r e s t á i n d i c a d a 

la f a b r i c a c i ó n d e l gluten y d e l al­

midón b a j o la b a s e d e n u e s t r a 

p r o d u c c i ó n d e t r i g o . 

L a fécula de patata y la dextri-

na q u e d e el la s e o b t i e n e ; s o n 

p r o d u c t o s q u e e n L o r c a s e po ­

d r í a n f a b r i c a r e n v e n t a j o s a s c o n ­

d i c i o n e s e c o n ó m i c a s . 

S i n u e s t r o s a c e i t e s d e o l i v a s e 

r e ñ n a r a n y e m b o t e l l a r a n e s e v i ­

d e n t e - q u e o b t e n d r í a n e n e l m e r ­

c a d o m e j o r e s t i m a c i ó n . 

C o n n u e s t r a s c e b a d a s p o d r í a n 

o b t e n e r s e e x c e l e n t e s c e r v e z a 8 , a u n 

t e n i e n d o q u e i m p o r t a r el lúpulo 

• n e l c a s o d e q u e e s t a p l a n t a n o 

Cmim í ^ a i P a l d e ñhomoB y P r é s t a m o s ! 

Cámara A á ^ ' ^ o l a Oficial de Lorca 

Fundada eM3 de Mayo de 1918 

I m p o s i c i o n e s P r é s t a m o s 

i m i i o s I c i c N s s g n t e r i o r s s . . . 

í d e m d u r a n t e l a s o m a n a . . .1 

Pesetas Cts. • 

8 1 . 1 1 7 ' i O l 

3 . 8 5 8 ' 3 5 ! 

P r e s t a m o s a n t e r i o r a ; ; 

T O T A L . . . 8 4 . 9 7 5 ' 7 5 | 

R e i n t e g r o s a n t e r i o r e s 1 0 , 5 4 6 ' 5 0 I 

f v¿m d u r a n t e l a s e m a n a . . 

TOTAL, 

I I d . d u r a n t e l a s e m a n a 5 . 6 6 5 1 6 . 2 1 1 * 6 0 • P r é s t a ü i o s c o & r a d o s W a hoy 

g . .—_̂  B 

I S a l d o d e i m p o s i c i o n e s . . . 6 8 . 7 6 4 ' ¿ 5 | s g i d o e n O a j a p a r a p r é s t a m o s 

N . " t o t a l d s h i i p o s i ? i o n e s h a s t a h o y 1 . 2 2 4 f t f . " t o t a l d e j i r e s t s m e s h ü s t a h o y 1 4 7 

Pesetas 

l u s o " 
2 4 . 7 7 5 

7 3 . 3 5 5 

1 6 . 1 2 0 • 

1 4 . 1 3 7 ^ 4 2 

L í . r c a n do 1 9 1 8 . 

Fil .Siítt)-oUrio-Ijifcei-v-r. ii í i o v , 

José Za} rms 
V.« B." 

de 

José M." Campoy José Zarauz 

iaan«BBcawaa«!eiti!aoiKasBani9«a«afaiiii«BBnanM«Biiii>asiii>aaMii«49!!<!aaHBiaeB»aiiiiiiiasB 

p u d i e r a a c l i m a t a r s e e n n u e s t r o 

p a í s , o q u e n o SQ q u i s i e r a r e e m ­

p l a z a r l a c o m o s e h a c e @n e l Ca­

n a d á y e n l o s E s t a d o s U n i d o s c o n 

l a s y e m a s o b o t o n e s d e l p i n o . 

A u n q u e n u e s t r a p r o d u c c i ó n d e 

n a r a n j a s y d e l i m o n e s n o e s m u y 

g r a n d e s e p o d r í a i n t e n t a r , c o m o 

y a s e h a h e c h o e a la v e c i n a c i u ­

d a d d e T o t a u a , la f a b r i c a c i ó n del 

agua de azahar, de l ácido cítrico y 

d e l vino de naranja. 

S a b i d o e s q u e L o r c a e s u n g r a n 

c e n t r o p r o d u c t o r d e l anas q u e s e 

r e m i t e n a C a t a l u ñ a p a r a q u e s e 

n o s d e v u e l v a n e n f o r m a d e p a ñ o s . 

¿ Q u é r a z ó n h a y p a r a q u e L o r c a , 

n o h a g a l o q u e h a c e n S a b a d e l l , 

T a r r a s a y A l c o y p o b l a c i o n e s 

q u e n o e s t á n e n m e j o r e s c o n d i ­

c i o n e s q u e n u e s t r a c i u d a d ? 

B l e s p a r t o y la paja q u e L o r c a 

p r o d u c e e n g r a n c a n t i d a d , p o ­

d r í a n s e r b a s e p a r a u n a g r a n fa­

b r i c a c i ó n d e p a s t a s p a r a p a p e l . 

Y p o r ú l t i m o fa f a b r i c a c i ó n d e 

c o n s e r v a s » d a r í a g r a n d f ^ s r e n d i 

m i e n t o s , s o b r e t o d o t o m a n d o c o ­

m o p r i m e r a m a t e r i a el t o m a t e 

q u é t a n b i e n s e da e n n u e s t r a 

h u e r t a . 

Y o h e v i s t o e n la A r g e n t i n a u n 

p r o d u c t o q u e a b a s e d e t o m a t e , 

e s al l í d e g r a n c o n s u m o , y q u e 

b o s q u e s d e E u e a l y p t o s . S i t a i 

p r o y e c t o s e rea l i zara , a p a r t e de 

o t r a s v e n t a j a s , p o d r í a ser b a s e 

d e u u a n u e v a i n d u s t r i a , l a fabr i ­

c a c i ó n d e laá e s e n c i a s q u e e s t e 

á r b o l p r o d u c e , las c u a l e s s e ut i l i ­

z a n c o u g r a n é x i t o p a r a el a l u m ­

b r a d o y para o t r o s u s o s . 

^^^^ Juan Frías Marti 

s e i m o o r i d e Ita­

l ia. S i n a condimento j e s 
n n a o o u o o r v a d e pas ta de i-omate 

m e z c l a d a c o n p i m e n t ó n . C u l t i v a n 

d o e n L o r c a el p i m e n t ó ; i en m a ­

y o r e s c a l a q u e s e h a c e h o y , po­

dría s er u u grari c e n t r o pr i jduc-

t o r dal condimento q u e u ex ­
p o r t a r s e a la Améi ' i ca laüiua. 

E l sec?ído a r t i a c i a i p o r m jd io 

de l a s es-tufas ( q u e e x i b t e n para 

tal o p e r a c i ó n ) per .mit ir ían uti l i ­

zar c o u m e j o r r e s u l t a d o n u e s t r o s 

h i g o s y c i r u e l a s . 

H e m o s i n d i c a d o las i n d u s t r i a s 

q u e y a d e s d e l u e g o p o d r í a n c o n ­

tar c o n la p r i m e r a m a t e r i a ; p e r o 

e s i u d u d a b i e q u e d a d a la n a t u r a ­

leza d e n u e s t r o s u e l o y d e n u e s ­

tro c l i m a p o d r í a n c r e a r s e o t r a s 

m u c h a s i n d u s t r i a s a g r í e o l a s , c o m o 

ya se h a c r e a d o u n a para e l apro­

v e c h a m i e n t o d e r o m e r o s y t o m i ­

l l o s q u e s o n ia p r i m e r a m a t e r i a 

de e s e n c i a s d e g r a n u t i l i d a d e u 

la p e r f u i u e r í a y e n la f a b r i c a c i ó n 

del timol t a n út i l c o m o a n t i s é p ­

t i co . 

* * 

E n o t r o a r t í c u l o e n e l q u e tra­

taré d e l c u l t i v o d e l E u c a l y p t o , 

p r o p o n g o , q u e l a s f a l d a s de l Cas­

til lo y l o s t e r r e n o s p a n t a n o s o s d e l 

Sa ladar s e c o n v i e r ; a n e n g r a n d e s 

M O 

'odos los que deseen sus 
cf̂ bir acciones psra la com­
pra da la ca-sa quí ha de ser 
domicilio de ia Cámara 
Agrícola, pueden hacerlo di-
riqiendo si:S pedidos a don 
José María Zara ;2 Carrasco, 

de A h o r r o 5 Préstamos, y 
ds la Comisión de Obras 

Bajo el sol de !a tarde 

G a r a b a t o ^ 

Deslrauíiárotise malozas adentro, tal 
que las p.U t n i r -iiidas por el ge-

s iu<.»¿a» tioigadorn*. Y 
M j . j ih> a 1 > . . . i s cúpaias de los limone­
ros, engalaoados da mayo, oomo para 
unas pui'í.-íimas nupcias de onsueño, 
i r rumpió ia mujeril vocinglería en con­
fusión re tadora y desbordante. 

Gomo puñales de oro claváronse aque­
llos gritos, agudos y •nerviosos, en el 
corazón del silencio. 

«Que viene Garabato 
cara de conejo 
patas de chivato: 

que viene el jayán, 
la Virgen nos libre 
y el Señor San Juan». 

Huían las alegres ninfas redivivas en 
busca de escondrijos seguros, acosadas 
por el bestial fauno que perseguíalas 
excitado, anhelante el desnudo pecho y 
la voz, roía a veces por guturales es-
pansiones, enronquecida y temblorosa. 

Ei risoteo de las esquivas mozas, so­
naba a liviandad y a burlería. Vélaselas 
correr y atropellarse entre dengues y 
respingos de iniciadas y aun de maes­
tras en lascivas procacidades. Y no hu­
biera podido asegurarse, al verlas r e ­
plegadas en incitadores escórzos de vír­
genes zahareñas, si su temor derivábase 
de recato o de la más franca impudicia. 


